







UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA UFSC 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO CCE 






José Djalma da Silva Júnior 
 
Educação em dois tempos 
O ensino em período integral no Instituto Federal de 







RELATÓRIO TÉCNICO  
do Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 
disciplina de Projetos Experimentais, ministrada pelo  
Profª. Fernando Antônio Crocomo no primeiro semestre de 2016 
 
 













TCC                 
Trabalho de Conclusão de Curso - JORNALISMO UFSC 
ANO  2016.1 
ALUNO José Djalma da Sílva Júnior 
TÍTULO Educação em dois tempos: o ensino em período integral no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia – campus Camboriú 















  Pesquisa Científica  
 Produto Comunicacional  
 Produto Institucional (assessoria de imprensa)  
X Produto Jornalístico 
(inteiro) 
Local da apuração:  
 Reportagem  
       livro-reportagem  (   )  
(    ) Florianópolis                 
(X ) Santa Catarina 
(    ) Região Sul      
(    ) Brasil 
(    ) Internacional   País: ____________ 
 
ÁREAS 




Este trabalho de conclusão de curso em Jornalismo é uma série de quatro reportagens em 
vídeo sobre as rotinas, a infraestrutura, os potenciais e os desafios da educação técnica de 
nível médio em tempo integral. O objetivo é compreender o emprego desta modalidade de 
formação de jovens no contexto do Instituto Federal Catarinense - Campus Camboriú, 
oferecendo um material crítico e plural em opiniões que ilustre o conceito de editoria de 
educação. São abordadas reflexões sobre os modelos propostos no que diz respeito ao tipo 
de formação acadêmica e profissional e aos métodos de ensino, além de mostrar os reflexos 
deste tipo de educação na continuidade da formação dos estudantes e na atuação no mundo 
do trabalho. O contexto social e histórico do antigo Colégio Agrícola de Camboriú (atual 
Instituto Federal Catarinense – campus Camboriú), localizado na região do Vale do Itajaí 
(SC), serviu como modelo nesta abordagem por se tratar da maior escola técnica do estado 
em termos de área ocupada e número de alunos. A apuração foi feita através de pesquisas 
em acervos e documentos públicos, entrevistas com alunos, pais e profissionais que atuam 































de 10 horas de material bruto, que rendeu a série de quatro reportagens com duração total de 
24 minutos. O produto final oferece contribuições para uma melhor compreensão da 
realidade dessa modalidade de ensino, e pode ser veiculado em emissoras de televisão 
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1 RESUMO  
 
Este trabalho de conclusão de curso em Jornalismo é 
uma série de quatro reportagens em vídeo sobre as 
rotinas, a infraestrutura, os potenciais e os desafios da 
educação técnica de nível médio em tempo integral. O 
objetivo é compreender o emprego desta modalidade de 
formação de jovens no contexto do Instituto Federal 
Catarinense - Campus Camboriú, oferecendo um 
material crítico e plural em opiniões que ilustre o 
conceito de editoria de educação. São abordadas 
reflexões sobre os modelos propostos no que diz 
respeito ao tipo de formação acadêmica e profissional e 
aos métodos de ensino, além de mostrar os reflexos 
deste tipo de educação na continuidade da formação dos 
estudantes e na atuação no mundo do trabalho. O 
contexto social e histórico do antigo Colégio Agrícola 
de Camboriú (atual Instituto Federal Catarinense – 
campus Camboriú), localizado na região do Vale do 
Itajaí (SC), serviu como modelo nesta abordagem por se 
tratar da maior escola técnica do estado em termos de 
área ocupada e número de alunos. A apuração foi feita 
através de pesquisas em acervos e documentos públicos, 
entrevistas com alunos, pais e profissionais que atuam 
nesta escola e outros especialistas em educação. Foram 
ouvidas 14 fontes, totalizando cerca de 10 horas de 
material bruto, que rendeu a série de quatro reportagens 
com duração total de 24 minutos. O produto final 
oferece contribuições para uma melhor compreensão da 
realidade dessa modalidade de ensino, e pode ser 
veiculado em emissoras de televisão públicas e 
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A educação é vista como prioridade quando 
falamos em direitos e investimentos do Poder 
Público, principalmente neste momento histórico 
denominado “Era da Informação”. Não à toa, é 
enfatizada em campanhas eleitorais e em discursos 
de figuras públicas e políticas. Aos veículos de 
comunicação, conforme aponta Pereira (2009), 
cabe 
a importante tarefa de identificar, de 
apurar e de assinalar com 
profundidade de análise e de 
interpretação as reais condições do 
ensino brasileiro, constando os 
problemas e as iniciativas que estão 
sendo implementadas pelo governo 
para solucionar as principais 
questões de origem histórica que 
emperram e dificultam a expansão e 
a melhoria da maior parte das 
escolas do País, fazendo com que 
cerca de 70% da população ainda se 
mantenha na linha limítrofe que 
separa o cidadão alfabetizado de fato 
do analfabeto funcional, impedindo 
assim que o Brasil consiga ser visto 
e devidamente respeitado pelo 
conhecimento aqui transmitido e 




Porém, essa abordagem analítica por parte dos 
veículos de comunicação baseada em ações do 
governo ou nas condições do ensino, dá o tom 
daquilo que alguns pesquisadores consideram não 
ser uma abordagem satisfatória sobre o tema 
educação. Buitoni (2013) amplia essa discussão 
afirmando que “Não dá para [nós, jornalistas,] 
escrevermos sobre educação se nem ao menos 
sabemos que tipo de educação nós queremos”. 
Baseado nestas constatações, esta série de 
videorreportagens buscou retratar e compreender o 
emprego da educação em tempo integral e as suas 
implicações no desenvolvimento social e cultural 
de alunos e professores. Para o Ministério da 
Educação, educação integral “representa a opção 
por um projeto educativo integrado, em sintonia 
com a vida, as necessidades, possibilidades e 
interesses dos estudantes”. Entre as várias formas 
possíveis de aplicação da educação integral, está a 
educação profissionalizante (ou técnica), em que, 
normalmente, os alunos de ensino médio são 
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formados concomitantemente a uma área 
profissional. Esses alunos estudam as disciplinas 
regulares do ensino médio, impostas pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais, do Ministério da 
Educação (MEC), em um período e no oposto 
aprendem uma profissão, muitas vezes relacionada 
à demanda local da região em que a escola está 
situada. 
O ensino em período integral tem se tornado 
uma realidade mais frequente no Brasil. O 
programa Mais Educação, do governo federal, 
lançado em 2008, incentiva, com auxílio 
financeiro, estados e municípios a implantarem 
projetos de tempo integral nas escolas. Em 2011, 
ano em que os dados dessa modalidade de ensino 
passaram a ser coletados, 26,1% das escolas 
públicas de educação básica brasileiras ofereciam 
atividades em tempo integral embasadas num 
projeto pedagógico. Em 2014, o número subiu para 
42%. A meta agora é chegar a 50% das escolas e 
atender, pelo menos, 25% dos alunos da rede 
pública de ensino básico. 
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O Centro de Referências em Educação Integral 
considera educação em tempo integral aquele 
ofertado por escolas que ampliaram a jornada 
escolar de seus estudantes, incluindo ou não novas 
disciplinas para o currículo. Ensino integral 
também é uma proposta que busca formar de 
maneira completa, inteira, ampla crianças e 
adolescentes. É necessária uma reorganização de 
conteúdos, espaços e tempo e devem ser ofertados 
acesso à cultura, saúde e alimentação de qualidade. 
O Programa Brasil Profissionalizado, lançado 
pelo governo federal em 2007, apresenta propostas 
que visam estimular o ensino médio integrado à 
educação profissional. No documento base, são 
apresentadas as diretrizes a serem seguidas e 
fomentadas, além das formas de financiamento. 
É neste contexto de investimentos e ações que a 
série de reportagens encontrou a sua razão de 
investigar e conhecer a rotina e as estruturas desta 
modalidade de ensino. Para conseguir profundidade 
e análises mais completas, foi escolhido o Instituto 
Federal Catarinense de Educação, Ciência e 
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Tecnologia Campus Camboriú como modelo único 
a ser apresentado.  
 
2.1 Apresentação do IFC – Campus Camboriú 
Até o dia 28 de dezembro de 2008, o Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Catarinense - Campus Camboriú (IFC Camboriú) 
era conhecido como Colégio Agrícola de Camboriú 
(CAC) e era vinculado à Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Fundado em 8 de abril de 
1953, esse colégio técnico atualmente possui 
conceito 4 (máximo de 5), segundo avaliação do 
Ministério da Educação. Por muito tempo, essa 
instituição de ensino ofertou exclusivamente o 
curso técnico em agropecuária, tornando-se 
referência na área a nível nacional e atraindo 
estudantes de outras regiões do estado de Santa 
Catarina e outros estados, principalmente do 
Paraná. A partir de 2000, abriu a oferta de cursos 
técnicos em informática, porém, a modalidade 
concomitante ao ensino médio surgiu somente em 
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2005. Em 2008, passou a oferecer o curso técnico 
em turismo e hospitalidade, que veio a se tornar 
curso técnico em hospedagem a partir de 2012, 
quando também surgiu o curso técnico em controle 
ambiental. A mudança do termo “concomitante ao 
ensino médio” para “integrado ao ensino médio” 
também ocorreu após a desvinculação da UFSC e à 
criação do IFC. Atualmente o IFC conta com 15 
campi espalhados por todas as regiões de Santa 
Catarina mais a reitoria estabelecida em Blumenau. 
Essa ampliação da rede federal de ensino faz parte 
da política de interiorização da educação. 
O ensino em período integral sempre foi um dos 
diferenciais da escola.  Em um período, os alunos 
aprendem as disciplinas exigidas pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais e, no outro, mesclam 
atividades práticas de manejo de animais, produção 
de alimentos, visitas técnicas, experimentos em 
laboratórios, incentivo à pesquisa e à extensão. 
Atualmente são ofertadas cerca de 800 matrículas 
em cursos técnicos na instituição. 
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A escola fica localizada na região central do 
município de Camboriú e ocupa uma área de 
aproximadamente 230 hectares. Para garantir a 
educação em tempo integral, a escola dispõe de 
refeitório, ambulatório e consultório médico, 
consultório odontológico, uma biblioteca, um 
auditório, dois blocos de salas de aula, três prédios 
administrativos, dois alojamentos (um feminino e 
um masculino), 16 unidades didáticas (entre elas 
cunicultura, suinocultura, bovinocultura de leite e 
de corte, aviário de postura e de corte, horta, 
fruticultura, ovinocultura, agroindústria, e outras), 
lavanderia, ginásio de esportes coberto, 
laboratórios de informática, física, química, 
biologia, análise de águas, etc. Também dispõe de 
30 vagas de internato para alunos em situação de 
vulnerabilidade econômica, que residam longe da 
instituição ou que não tenham condições de se 
transportar diariamente. São oferecidas bolsas 
estudantis de monitoria, pesquisa e extensão como 
forma de garantir a permanência dos alunos. 
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 A instituição também oferece cursos de 
graduação e pós-graduação, licenciatura, Programa 
de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) e cursos 
técnicos subsequentes ao ensino médio. 
Na modalidade ensino médio integrado ao 
ensino técnico, são ofertados os seguintes cursos: a) 
Agropecuária; b) Informática; c) Hospedagem; d) 
Controle Ambiental. 
Foi na rotina dos envolvidos nas atividades dos 
cursos técnicos integrados ao ensino médio que a 
reportagem se aprofundou e estabeleceu seus 
limites de apuração e contextualização. 
3 JUSTIFICATIVAS 
3.1  Tema 
Ao ingressar no curso de jornalismo da UFSC, 
me deparei com uma rotina de prática experimental 
bastante frequente nas disciplinas das fases iniciais. 
Tão logo fui aprendendo as técnicas para 
reproduzir o jornalismo feito no mercado, também 
comecei a refletir e confrontar os papéis do 
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jornalista e do jornalismo na e para a sociedade. A 
figura do repórter na rua, investigando, indo atrás 
do “furo” de reportagem, contando belas histórias e 
trazendo à tona discussões relevantes para o 
fortalecimento da cidadania e de interesse público, 
passou a ser a minha realidade. Conforme aponta 
Nilson Lage (2001, p.23), o “repórter está onde o 
leitor, ouvinte ou espectador não pode estar. Tem 
uma delegação ou representação tácita que o 
autoriza a ser os ouvidos e os olhos remotos do 
público, selecionar e lhe transmitir o que possa ser 
interessante”.  
Com o passar dos semestres, comecei a me 
envolver em reflexões mais aprofundadas sobre o 
jornalismo e a grade curricular vigente no curso 
naquele momento me apresentava disciplinas mais 
teóricas, mais questionadoras. Foi então que 
comecei a observar criticamente como o jornalismo 
se divide em editorias e o quanto essas secções 
definem quais tipos de assuntos merecem destaque. 
Mais do que isso, passei a observar e relacionar o 
grau de envolvimento das editorias com a produção 
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de conteúdos e o quão dependentes algumas áreas 
são de outras. 
Em 2014, tive acesso aos dados da pesquisa 
Sistema de Indicadores de Percepção Social (SIPS), 
realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) no ano anterior, que revelavam que 
o brasileiro, em geral, colocava saúde (87,64%) e 
educação de qualidade (72,97%) como prioridades 
para o desenvolvimento do país. Nesta mesma 
pesquisa, a educação de qualidade aparecia como 
principal preocupação dos jovens entre 15 e 29 
anos. Numa primeira análise, atentei para o termo 
“qualidade”. O que seria essa educação de 
qualidade? Seria uma educação com mais recursos 
tecnológicos? Seria uma educação com professores 
mais qualificados e melhor remunerados? Seria 
uma educação em outro formato? Seria uma 
educação que prepararia para o quê? Seria uma 
educação diferente? Afinal, o que usamos para 
definir se algo tem ou não qualidade? E dentro da 
educação, o que nela precisa ter qualidade? 
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Ao final desse exercício filosófico, comecei a 
procurar notícias e reportagens sobre educação. 
Comecei a encontrar, grosso modo, quatro tipos de 
conteúdos que ganhavam espaço para se falar em 
educação: a) liberação de investimentos de um 
governo (municipal, estadual ou federal); b) 
precariedade de escolas e, consequentemente, do 
ensino; c) casos notáveis, exemplos de superação 
ou ideias que estavam fazendo alguma diferença; d) 
greve de professores. Ainda existe o agendamento 
do tema quando alguma pesquisa comparativa ou 
algum ranking divulgava a avaliação de qualidade 
da educação brasileira. Todos os itens não 
apresentavam discussões aprofundadas sobre a 
qualidade da educação, mas sim números e metas 
que algumas pessoas diziam ser importantes 
alcançar para melhorar, veja só, a tal da qualidade 
da educação. 
Sabendo que o brasileiro considera a educação 
de qualidade algo mais importante do que a 
segurança, a política ou a economia, e que pouco se 
problematiza ou se coloca em discussão pública 
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qual educação nós queremos, resolvi escolher este 
como o meu tema para o Trabalho de Conclusão de 
Curso. 
Egresso do sistema de educação em tempo 
integral e profissionalizante do antigo Colégio 
Agrícola de Camboriú, encontrei aí um bom ponto 
para ser levado ao conhecimento público e 
discutido em sociedade. O fortalecimento das 
políticas nacionais de incentivo à educação em 
tempo integral, principalmente após o lançamento 
do programa do governo federal Mais Educação, 
em 2008, serviu como base para pesquisar e 
aprofundar os conhecimentos sobre esse tipo de 
formação. O objetivo principal foi mostrar a 
realidade vivida numa escola que já vive este 
modelo de forma bem consistente e levantar 







Durante a minha graduação, desenvolvi diversos 
projetos ligados à prática em telejornalismo. Entre 
eles, fiz dois anos e três meses de estágio na TV 
UFSC, TV pública de caráter educativo, que me 
proporcionou experiências e aperfeiçoamentos. 
Também participei dos projetos de extensão TJ 
UFSC, telejornal diário da UFSC, e do Programa 
Reportagem, programa jornalístico temático que 
busca abordar temas diferenciados com abordagem, 
narrativas e uso de tecnologias de forma 
experimental. Por ter sido a área que eu mais tive 
contato na formação, me senti mais seguro em 
desenvolver um produto em vídeo e, ao mesmo 
tempo, desafiado a produzir algo diferenciado, em 
forma e conteúdo, daquilo que tradicionalmente é 
apresentado sobre o tema educação. Também é 
preciso levar em consideração que no vídeo torna-
se possível trabalhar com mais de uma linguagem e 
o trabalho fica mais dinâmico. A Pesquisa 
Brasileira de Mídia de 2015, também aponta que a 
televisão ainda é o veiculo de comunicação mais 
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utilizado pelos brasileiros. A pesquisa revela que 
95% dos brasileiros assistem TV regularmente e 
74% a veem todos os dias. 
A estrutura narrativa escolhida para a série de 
reportagens foi a tradicional OFF + sonoras + 
passagens, variando em alguns momentos as 
ordens. A presença da voz do repórter em OFF se 
fez obrigatória para conduzir os eixos de discussão 
e estabelecer coerência entre as falas dos 
entrevistados. Penafria (1999, p. 23) diz que “na 
reportagem, essa obrigatoriedade deriva da 
necessidade de se explicarem ou descreverem as 
imagens que se veem”. 
O objetivo de ter desenvolvido uma série de 
videorreportagens se justifica pela viabilidade de se 
encaixar fragmentos de uma produção mais 
aprofundada ao decorrer de alguns dias num 
telejornal diário, do que desenvolver um produto 
extenso e cansativo que não possa ser apresentado 
dentro de algum programa já estabelecido na grade 
e conhecido do público. A série de 
videorreportagens também permitiu uma 
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organização mais clara dos assuntos que foram 
abordados. O material produzido apresenta 
condições de ser veiculado em qualquer telejornal 
diário, com capítulos que têm média de duração de 
5min30s. 
 
4 PROCESSO DE PRODUÇÃO 
 
4.1  Pesquisa e pré-produção  
As pesquisas sobre o tema começaram cerca de 
um ano antes, ainda na disciplina de Técnicas de 
Projetos Experimentais, em agosto de 2015. Como 
forma de reunir materiais jornalísticos sobre 
educação em tempo integral e observar as 
abordagens escolhidas, criei a tag “educação em 
tempo integral” no Google News. Desta forma, 
passei a receber relatórios diários com as notícias 
que circularam no dia anterior sobre o tema. 
A leitura de documentos, cartilhas, diretrizes, 
planos e leis fez parte do início das pesquisas, 
buscando compreender a evolução histórica, as 
justificativas e os objetivos das propostas lançadas 
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pelo governo federal para a educação integrada 
profissionalizante. Os materiais foram consultados 
via internet ou em cópias físicas retiradas em 
bibliotecas públicas.  
Por ser egresso do IFC-Camboriú, já possuía 
contatos internos e conhecia bem a rotina da escola. 
Estudei lá no período entre 2007 e 2009, bem no 
momento de transição de Colégio Agrícola para 
Instituto Federal. Inclusive, fui representante 
discente do processo de desenvolvimento do 
Projeto Político-Pedagógico da primeira fase de 
ampliação (2009-2014). Neste início de pesquisa, 
percebi a necessidade de realizar uma visita para 
juntar materiais sobre a instituição e conhecer quais 
eram as atuais demandas e perspectivas. Em 
novembro de 2015, entrei em contato com a 
assessoria de comunicação que, prontamente, 
disponibilizou os materiais e as informações 
solicitadas e agendou a visita para março de 2016, 
quando as atividades letivas retornariam do recesso 
de verão. Ao chegar no IFC-Camboriú, isso já em 
março de 2016, notei que muita coisa havia 
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mudado, desde estruturas físicas e aumento de 
alunos, até no uniforme e algumas regras. Senti que 
precisaria de mais tempo participando da escola, 
conhecendo os novos professores, “trocando 
figurinhas” com os alunos. 
Nesta primeira visita, eu conversei com a 
assessora de comunicação, Marília Massochin, e 
apresentei a proposta de realizar uma série de 
reportagens em vídeo sobre o campus e os assuntos 
que eu gostaria de abordar. Expliquei os objetivos e 
as finalidades da reportagem. Tão logo nos 
conhecemos, já começamos a trabalhar no 
agendamento das entrevistas. Falei que o interesse 
maior do trabalho era dar voz aos personagens que 
fazem a escola acontecer e retratar, deste modo, o 
modelo ali aplicado. Não cabia à reportagem 
fiscalizar, denunciar ou criticar as experiências que 
ocorrem ali, mas sim proporcionar o conhecimento 
e o debate saudável. Marcamos, para o dia 1º de 
abril de 2016, uma nova conversa presencial para 
definirmos quem seriam os entrevistados. 
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Juntamente com o meu orientador, ainda em 
março de 2016, elaborei um roteiro-base de 
questionamentos para as entrevistas (apêndice A), 
dividindo as perguntas entre cinco grupos de 
possíveis entrevistados: a) corpo administrativo; b) 
docentes; c) discentes; d) pais, comunidade e 
empresas; e) especialistas externos. Com esse 
roteiro em mãos, me reuni novamente com a 
Marília Mossochin, na data agendada, dia 1º de 
abril de 2016, e começamos a desenhar o mapa das 
fontes que precisavam ser ouvidas para responder 
àquelas perguntas. No dia seguinte, encaminhei um 
texto de apresentação do trabalho para que ela 
enviasse às fontes pré-selecionadas. 
A partir daí, mantivemos contato via e-mail e 
telefone para marcar as entrevistas. Para facilitar a 
logística e não prejudicar a minha rotina de aulas e 
estágio em Florianópolis, disponibilizei os dois 
períodos das segundas e sextas-feiras do primeiro 
semestre de 2016 como dias para gravação das 
entrevistas. Desta forma, fixei no cronograma o 
mês de abril para gravar as entrevistas com os 
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profissionais e os alunos do IFC-Camboriú. Estive 
lá nos dias 11, 15, 18, 22 e 25 de abril e os dias 2 e 
6 de maio. A meta inicial era entrevistar seis 
professores (um de cada curso técnico mais dois do 
ensino médio), três alunos de cada curso, os pais de 
pelo menos três alunos, e todos os diretores e 
coordenadores do campus. No começo de abril, 
terminei esta fase de pré-produção com 30 
entrevistas planejadas. Destas, 19 aconteceram. 
Alguns entrevistados não aceitaram participar da 
gravação em vídeo, outros estariam ausentes e 
outros simplesmente não responderam. O que 
importa é que as principais fontes foram solicitas e 
aceitaram participar. Neste período de 
agendamentos, é necessário ressaltar o 
profissionalismo da assessora de comunicação que 
sempre me enviava o cronograma atualizado assim 
que um novo entrevistado confirmasse e me 
comunicava sobre eventuais problemas. Também 




Paralelamente ao trabalho no IFC-Camboriú, eu 
estava planejando as entrevistas com outros 
profissionais ligados à educação. Foram escalados 
nutricionista, advogado, assistente social, 
psicóloga, filósofa e pedagogos. O material colhido 
com estes profissionais acabou sendo usado como 
contexto para os OFFs da reportagem. Esta foi uma 
escolha editorial, pois, eu e o meu orientador, não 
sentimos a necessidade de acrescentar mais dados 
ou personagens adicionais na narrativa, visto que o 
material que estava sendo coletado no IFC-
Camboriú estava suprindo todas as necessidades e 
se mostrando cada vez mais interessante e 
importante. 
 
4.2 Apuração / gravações 
Seguindo o calendário estipulado e acordado 
com a assessora de comunicação do IFC-Camboriú, 
Marília Mossochin, comecei as apurações e 
gravações das entrevistas. No momento do contato 
com as fontes, eu sempre pedia que reservassem 
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cerca de 40 minutos para conversarem comigo. 
Neste tempo, eu calculei cinco minutos para 
apresentação minha e do projeto, 15 minutos de 
conversa prévia sobre os assuntos a serem 
abordados e 20 minutos de entrevista gravada com 
auxílio da câmera. Assim, previ que poderia 
conversar com dois entrevistados de manhã (das 8h 
às 9h e das 10 às 11h) e mais dois à tarde (das 14h 
às 15h e das 16 às 17h). 
A gravação das entrevistas foram feitas com 
uma câmera fotográfica Canon T5i, lente 18-
55mm, tripé e microfone de lapela. A câmera 
ficava posicionada ao meu lado e o microfone de 
lapela foi escolhido por dar mais liberdade e 
naturalidade ao entrevistado, além de ser mais 
neutro, esteticamente falando. 
Nas primeiras datas pré-definidas de entrevistas, 
dias 11 e 15 de abril de 2016, tive pouco trabalho, 
visto que apenas um ou dois entrevistados 
confirmaram. Por coincidência, as primeiras 
entrevistas foram com professoras que me deram 
aula no ensino médio (uma que continua em sala de 
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aula – Cristalina Yoshie Yoshimura - e a outra que 
assumiu a função de coordenadora de ensino 
técnico – Maria Olandina Machado). O ritmo 
“tranquilo” de apuração foi até as quatro últimas 
datas, em que entrevistei quatro entrevistados em 
dois dias e três nos outros. A concentração de 
entrevistados nessas datas atrapalhou um pouco a 
dinâmica das gravações, visto que algumas 
entrevistas duraram mais que o previsto. 
Conforme passei a frequentar a instituição e fui 
sendo apresentado às pessoas que eu ainda não 
conhecia, a receptividade foi aumentando e 
sugestões foram surgindo. Mesmo assim, alguns 
entrevistados tidos como essenciais para a 
produção não aceitaram gravar em vídeo a 
entrevista. O problema aconteceu com uma das 
coordenadorias e com o núcleo pedagógico. A 
conversa sem a gravação aconteceu, porém serviu 
apenas como fonte de base para o texto das 
reportagens. A conversa gravada com a referida 
coordenadoria (prefiro não expor nomes, nem 
funções) não ocorreu por inúmeras remarcações e 
29 
 
mudanças de datas, além da entrevistada ter, em 
vários momentos, questionado se realmente 
precisava ser em vídeo. Percebi que não havia 
interesse ou conforto em se expor e resolvi corta-la. 
A segunda entrevistada, do núcleo pedagógico, que 
recusou a entrevista em vídeo justificou que 
precisava de mais tempo para se inteirar dos meus 
objetivos com a entrevista e que não concordava 
com os métodos jornalísticos de se apropriar de 
informações alheias sem ampla contextualização ou 
pesquisa. Vale reforçar que em para ambas 
entrevistadas eu reforcei o caráter público do meu 
trabalho e, também, da função que elas ocupam. 
Ao longo da apuração, também fui me 
deparando com situações inusitadas. Relatos de 
problemas graves de disciplina com alunos 
(inclusive envolvendo processos na justiça 
comum), de assédio moral, manipulação de 
concursos, funcionários-fantasmas, grupos de 
alunos neonazistas, aplicação de punições 
desproporcionais, entre outras histórias. Todos 
esses assuntos renderiam, por si só, abordagens 
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específicas, mais aprofundadas. Como esses temas 
não eram o foco do meu trabalho, preferi manter a 
pauta original e trabalhar na ideia de retratar o 
funcionamento de um exemplo de educação em 
tempo integral. 
Outro fato que me levou a fazer cortes de 
entrevistas no produto final foi a dificuldade em 
conseguir contextualizar, analisar e situar os 
entrevistados externos nos casos internos da 
instituição sem aproximar demais do singular e 
transformar o produto final em algo distante da 
realidade vivida, inclusive exaustivo do ponto de 
vista da narrativa. Por ter percebido que a educação 
é um processo de múltiplos atores, muitas vezes é 
necessário ter em mãos estudos aprofundados e 
específicos sobre o caso e o contexto apresentados 
para, assim, compreender algumas situações de 
indisciplina, pedagogia aplicada, etc. Preferi manter 
a voz de quem está na instituição e que vive aquela 
realidade diariamente. 
Relatarei abaixo perfis das fontes que entraram 





É importante explicar que trabalhei com 
quatro tipos de fontes: a) internas do IFC-
Camboriú; b) externas: profissionais que tratam do 
tema educação; c) externas: comunidade em geral; 
e d) fontes documentais. Ao todo foram ouvidas 27 
pessoas (19 do IFC-Camboriú e 8 externas), destas, 
14 aparecem nas videorreportagens (todas da 
instituição abordada). Também é preciso destacar a 
massiva troca de e-mails e telefonemas para pedir 
sugestões de fontes ou documentos de referência. 
 
Adauto Stone Cene da Silva: aluno do segundo 
ano do ensino médio do curso técnico em 
agropecuária. Vive sob proteção judicial e afastado 
dos pais. Contou sua história de desinteresse pela 
educação devido às inúmeras instituições de ensino 
que frequentou e como foi tratado. Antes de 
ingressar no IFC-Camboriú, queria completar 18 
anos e seguir carreira militar. Agora, pensa em 
continuar os estudos na área de formação técnica. 
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Relatou a dificuldade que passou para se adaptar ao 
ritmo de estudos e acompanhar o desenvolvimentos 
dos colegas. 
Ana Elisa Schmidt: professora efetiva do IFC-
Camboriú desde 2014, atua no curso técnico em 
informática nas disciplinas de algoritmos e 
programação avançada. Logo quando entrou no 
instituto, assumiu a coordenação do curso. Morou 
dez anos nos EUA, onde desenvolveu pesquisas 
para a Microsoft. Contou que desde a graduação 
sempre esteve trabalhando em sala de aula, atuando 
como monitora ou pesquisadora. Na entrevista fez 
algumas comparações entre os modelos de 
educação integral dos EUA e do Brasil e destacou a 
diferença do tipo de relacionamento da sociedade 
com a escola nestas duas culturas. Ela relatou que 
nos EUA, a comunidade vive a escola, participa de 
mutirões, a iniciativa privada fomenta projetos e 
pesquisas, há menos burocracia e medo. Também 
contou experiências vividas em sala de aula com os 
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alunos e o que acha da rotina empregada no IFC-
Camboriú. 
Antônio José Pereira: ex-aluno, ex-técnico-
administrativo e atual professor e diretor de 
produção e infraestrutura. Começou a entrevista 
contando a sua experiência por mais de 10 anos 
enquanto coordenador do internato e sobre a 
relação com os alunos e a questão da disciplina. 
Depois, deu seu parecer sobre a importância do 
trabalho para a formação dos jovens e comparou o 
momento atual com o tempo em que foi aluno. 
Sobre a infraestrutura da escola, falou sobre a 
organização dos setores, as obras paradas, as 
dificuldades orçamentárias e a logística necessária 
para se manter os 230 hectares funcionando. 
Cristalina Yoshie Yoshimura: professora de 
biologia para o ensino médio e também de 
disciplinas do curso técnico em controle ambiental. 
Está há 22 anos atuando em sala de aula e 
comparou as experiências vividas em outras 
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instituições com a do IFC-Camboriú. Fez 
interessantes reflexões sobre a utopia do ensino 
integrada e da importância de se discutir mais a 
educação em sociedade. Também falou sobre a sua 
rotina enquanto professora dentro do campus e 
sobre a relação de amizade e responsabilidade com 
os alunos. 
Daniele Soares de Lima: professora de língua 
portuguesa. Começou a trabalhar em agosto do ano 
passado no IFC-Camboriú e, antes disso, havia 
trabalhado numa escola militar de tempo integral. 
Falou sobre as outras responsabilidades do 
professor num sistema integrado e integral como 
este vivenciado no IFC-Camboriú. Também 
comentou sobre a dificuldade de fazer as pessoas 
compreenderem que educação é um direito e que a 
escola é um espaço público. 
Ghiovanna Souza: aluna do terceiro ano do ensino 
médio do curso técnico em controle ambiental. 
Falou sobre a sua rotina para vir e permanecer na 
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escola, sobre o que espera com a formação técnica 
e a dinâmica da instituição. Também contou sobre 
a sua experiência na iniciação científica. 
Java Shamis dos Santos Amaro: aluno do 
segundo ano do curso técnico em agropecuária. 
Falou sobre a rotina de estudos e trabalho no IFC-
Camboriú. Ingressou na escola motivado pela irmã 
que também estou ali. Falou sobre a maturidade 
que desenvolveu neste um ano e meio e que sonha 
em estudar medicina na UFSC. 
Leonardo Hoinaski: professor do curso técnico 
em controle ambiental. Também está há menos de 
um ano na instituição e resolveu dar aula após 
perceber que dentro da iniciativa privada não 
conseguiria atuar a favor do meio ambiente. 
Resolveu apostar no espaço de formação de jovens 
como forma de mudar na raiz os comportamentos 
sociais que vivenciou. Falou sobre a carga horária 
elevada dos alunos em sala de aula e da dificuldade 
de controlar os adolescentes nesta fase da vida. 
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Maria Olandina Machado: professora de 
geografia no ensino médio e atual coordenadora de 
ensino técnico. Assumiu esta coordenadoria no 
início deste ano e ainda está se inteirando dos 
processos. Falou sobre os fatores que colocam a 
formação oferecida pela escola num alto status de 
qualidade, sobre o acompanhamento dos 
professores, os momentos de planejamento e os 
desafios para se empregar o ensino integrado. 
Também relatou certa resistência de professores 
mais velhos às mudanças propostas e sobre a 
importância da pesquisa, da extensão e do ensino 
na formação integral. 
Marina Tété Vieira: professora do curso técnico 
em hospitalidade. Apresentou algumas 
características do perfil dos alunos que ingressam 
no IFC-Camboriú e sobre os desafios dos 
professores do ensino técnico de despertarem o 
interesse dos alunos para a área de formação. Falou 
sobre a estrutura do curso e sobre as rotinas. 
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Natália Rorbacher: aluna do terceiro ano do 
ensino médio do curso técnico em controle 
ambiental. Narrou a sua rotina diária de estudos e 
contou os motivos que a levaram a escolher estudar 
no IFC-Camboriú. Contou que pretende seguir 
carreira acadêmica na área e mostrou entusiasmo 
com o projeto de pesquisa que vem desenvolvendo. 
Também propôs uma reflexão interessante sobre o 
caráter público do IFC-Camboriú. 
Rogério Luís Kerber: professor do curso técnico 
em agropecuária e atual diretor-geral do IFC-
Camboriú. Apresentou os objetivos dos institutos 
federais e explicou como ocorre o recebimento e a 
gestão das verbas federais. Traçou interessantes 
provocações sobre assistencialismo e reforçou a 
importância de bolsas estudantis e de permanência 
para que a escola continue desenvolvendo um bom 
trabalho. 
Sirlei de Fátima Albino: professora de iniciação 
científica no ensino médio e atual diretora de 
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ensino da instituição. Começou a conversa 
explicando como se dá o processo de abertura de 
novos cursos. Seguiu falando sobre os cortes no 
orçamento e sobre a paralisação nas obras, 
justificando como prioridade a manutenção das 
bolsas estudantis. Discorreu sobre o processo 
seletivo para ingresso na instituição, defendendo a 
prova como formato ideal enquanto não for 
possível oferecer vagas para todos os que 
procuram. Abordou questões de convivência entre 
os alunos e a instituição e o processo de elaboração 
do novo regimento disciplinar, que deve ser 
lançado neste ano. 
Wilson José Morandi Filho: ex-aluno da 
instituição e atual professor do curso técnico em 
agropecuária. Comparou as experiências vividas 
como aluno e agora como professor. Também 
ressaltou a importância do trabalho para 
manutenção da escola, formação integral dos 
alunos e despertar a ética no futuro profissional.  
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4.3 Estruturação e redação 
A estrutura inicial do projeto da série de 
reportagens previa cinco capítulos: 1) definição de 
educação integral e integrada; 2) infraestrutura; 3) 
linhas pedagógicas e disciplina aplicada; 4) rotinas; 
5) potenciais, perspectivas futuras e desafios. Após 
finalizar as entrevistas e analisar as mais de dez 
horas de material gravado, optei em diminuir a 
série para quatro episódios e mantive os seguintes 
eixos: 1) definição de educação integral e 
integrada; 2) infraestrutura; 3) rotinas e a 
convivência de alunos e professores; 4) potenciais, 
perspectivas futuras e desafios. A redução se 
justifica pela manutenção do ritmo da reportagem, 
que não fosse exaustivo e que mantivesse o teor das 
informações mais relevantes, sem cair na repetição.  
A grande outra motivação para essa mudança foi 
a falta dos personagens principais do IFC-
Camboriú que poderiam falar sobre os temas 
disciplina e pedagogia. O fato da instituição estar 
passando por um processo de reformulação do 
regimento disciplinar também colaborou para a 
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exclusão do eixo temático, visto que falaríamos de 
uma situação que logo mudará e que ficaria difícil 
retratar. 
As reportagens foram estruturadas para serem 
apresentadas da seguinte forma: cabeça em estúdio, 
clipe curto com reflexões sobre o tema que seria 
abordado no episódio, OFF, sonoras, passagem e 
notapé em estúdio. 
 
4.4 Edição e finalização 
A edição e a finalização aconteceram 
praticamente simultaneamente nas duas últimas 
semanas que antecederam a entrega, entre os dias 
1º e 8 de julho de 2016. Mais precisamente, até as 
últimas horas do último dia. A insatisfação com o 
material esboçado até então e a dificuldade em 
encontrar formas criativas e interessantes de 
abordar os assuntos foram me deixando travado e 
preocupado. No projeto, esta etapa estava prevista 
para acontecer na primeira semana de junho, ainda 
com previsão de exibição prévia para reajustes e 
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sugestões. Não foi possível cumprir esse 
planejamento. O desafio de ter realizado um 
trabalho tão grande sozinho começou a assustar e a 
frustrar. Com o aceno de atenção e compreensão do 
meu orientador, retomei a edição e cumpri 
plenamente aquilo que foi possível fazer dentro das 
limitações. 
Como as sonoras eram grandes e as 
entrevistas eram muito mais explicativas do que 
opinativas, foi necessário manter algumas falas 
longas, tentando preservar ao máximo o conteúdo. 
O recurso de trilha foi usado nas introduções e 
fechamentos dos episódios como forma de dar 
continuidade e unidade à série. A trilha usada foi a 
Fiery Trails – Silent Partner, de uso livre e 
disponível na biblioteca de áudios do Youtube. A 
média de tempo prevista para os episódios era de 
cinco minutos.  
Os vídeos foram editados seguindo os 




4.4.1 Reportagem 1: O que é educar em tempo 
integral? 
Nesta reportagem de abertura da série foram 
apresentados os conceitos gerais de educação em 
tempo integral, educação integrada e educação 
técnica-profissionalizante, além, é claro, de 
apresentar o ambiente no qual a série se 
desenvolveria até o seu desfecho. Na abertura e no 
fechamento do episódio foi usado o depoimento do 
aluno Adauto Stone Cene da Silva, que fez uma 
comparação entre a realidade que vive dentro e que 
viveu fora do IFC-Camboriú. Após, são 
apresentadas características e estruturas essenciais 
para o ensino integral acontecer. Sete fontes foram 
usadas no vídeo e o tempo total do episódio ficou 
em 5min52s (aqui estão sendo somados o tempo da 
cabeça e da notapé, que não estavam previstas nos 
5min30 de média de duração das reportagens). 
 
4.4.2 Reportagem 2: Infraestrutura 
Para o segundo episódio da série foi escolhido 
um dos temas mais complexos e paradoxais da 
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educação. Para abrir o vídeo, escolhi o depoimento 
da professora Daniele Soares de Lima que já 
problematiza a ideia de que só é possível fazer uma 
educação de qualidade com excelente infraestrutura 
ou equipamentos de última geração. Depois, a 
diretora de ensino Sirlei de Fátima Albino fala 
sobre a facilidade como as pessoas acreditam que 
precisa ser investido, mas a dificuldade que todos 
têm de discutir como?, onde?, quando? e de cobrar 
dos governos. O capítulo segue apresentando a boa 
infraestrutura da escola, mas também dando ênfase 
nos problemas de um crescimento mal planejado e 
imposto pelo governo federal. Segue-se 
apresentando as demandas da escola e a forma 
como os setores da instituição se articulam para 
suprir algumas demandas. O capítulo conta com 
seis entrevistados no vídeo e tem duração de 






4.4.3 Reportagem 3: Rotinas de alunos e 
professores 
A rotina das pessoas que vivem esse formato de 
educação chama bastante atenção pela quantidade 
de tempo dedicado. Esse capítulo buscou 
apresentar um panorama de como é o dia a dia dos 
alunos e professores. Também abordou questões 
sobre o planejamento e a organização da 
instituição. O capítulo abre com uma fala muito 
comum de praticamente todas as pessoas que estão 
ou que já passaram pela escola: a ideia de uma 
“família”. Depois são apresentadas algumas 
alternativas aplicadas para quebrar a rotina de sala 
de aula e tornar o ambiente escolar mais integrado. 
O episódio termina com a sonora da professora 
Daniele Soares de Lima apresentando o grau da 
relação entre professores e alunos que convivem o 
dia inteiro juntos e em diferentes atividades. A 
duração é de 5min46s e nove fontes são 
apresentadas no vídeo. 
 
4.4.4 Reportagem 4: Potenciais e desafios 
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O episódio final reservou a apresentação de 
algumas características que elevam a credibilidade 
da escola e a qualidade do ensino ofertado. 
Também são apresentados alguns desafios internos 
bem atuais que a instituição vem enfrentando por 
causa do perfil dos novos alunos e das crenças dos 
pais. Também é colocado para discussão o formato 
de ingresso neste tipo de ensino público. O 
episódio encerra a série trazendo os sonhos para o 
futuro dos alunos entrevistados. O episódio tem 
6min17s de duração (contando cabeça e créditos 
finais) e conta com participação no vídeo de sete 





Para realização deste trabalho, aportei recursos 
próprios e empréstimos de equipamentos dos 
laboratórios do Departamento de Jornalismo da 
UFSC ou de amigos. 
No início do ano, comprei um notebook Dell – 
Inspiron 14, série 3000 - (R$2.100,00) e continuei 
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utilizando o meu antigo notebook Acer – Aspire 
4739 series - para backup de arquivos. 
As câmeras fotográficas utilizadas para gravação 
das entrevistas (a) e das imagens de apoio (b) e 
cobertura (a e b) foram: Canon T5i (a) e Canon T3i 
(b).  A Canon T5i é minha e a Canon T3i foi 
emprestada de um amigo. Foram utilizados dois 
tipos de lentes, uma 50mm e outra 18-55mm. O 
microfone de lapela foi da marca Shure, também 
emprestado de um amigo. O tripé usado para apoiar 
as câmeras era da marca WF Weifeng, modelo wf-
3716, e foi cedido pelo Laboratório de 
Telejornalismo da UFSC. Foram utilizados quatro 
cartões de memória SD: dois com capacidade de 
armazenagem de 32GB (um próprio e um 
emprestado por um amigo) e dois com 16GB (um 
próprio e um cedido pelo Laboratório de 
Fotojornalismo da UFSC), e quatro baterias para as 
câmeras. 
O software de edição de vídeos Adobe Premiere 
Pro CS6, juntamente com todo o pacote Adobe, 
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veio incluso nas configurações personalizadas do 
notebook.  
Realizei nove viagens de ida e nove viagens de 
volta entre Florianópolis e Balneário Camboriú. A 
média das passagens, com o desconto para 
estudante, ficou em R$21,63, totalizando os gastos 
em R$389,34. O transporte em Camboriú foi 
através de caronas (família e amigos), táxi e ônibus. 
Não tive gastos com hospedagem ou alimentação, 
pois fiquei na casa dos meus pais, em Camboriú. 
Abaixo a tabela que resume os investimentos 
neste trabalho: 
 




Câmera T3i 1 emprestada 
Lentes 2 1 própria; 1 
emprestada 
Tripé 1 emprestado 
Computadores 2 próprios 
Cartões de 
memória 







Viagens 18 R$ 389,34 
Total R$389,34 
Tabela 1 – investimentos 
 
6 DIFICULDADES E APRENDIZADOS 
Deadline. Em toda a minha graduação, nunca 
esse termo me apavorou tanto. Dentro desse quase 
um ano em que trabalhei nesta série de reportagens, 
eu acreditava que o meu planejamento funcionaria 
e que não chegaria às vésperas da entrega do 
trabalho tão exausto e atropelado. Por mais que os 
planejamentos tenham sido feitos, sempre é 
complicado lidar com a agenda dos entrevistados e 
conciliar rotinas de estágio, outras disciplinas, 
comissão de formatura e organização da casa. A 
experiência vivida de angústia e a sensação de 
fracasso me atormentaram nas duas últimas 
semanas antes da entrega. Não foi fácil, mas pude 
contar com o apoio e a compreensão do meu 
orientador, professor Rogério Christofoletti, que 
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sentou comigo três dias antes do prazo final, ouviu 
toda a revolução que eu gostaria de aplicar ao 
projeto e soube me acalmar e aconselhar. Juntos, 
pudemos refletir sobre algumas características que, 
quando não nos fazem travar, nos tornam 
profissionais competentes e diferenciados. Fica o 
aprendizado de que quando estamos produzindo 
algo que julgamos importante, é essencial controlar 
as expectativas. Nem sempre conseguiremos uma 
abordagem ousada, interessante ou descolada, mas 
isso não diminui a importância da discussão, do 
assunto ou a relevância do trabalho. 
Voltando um pouco para o processo de 
produção, antes da experiência com o TCC eu não 
havia trabalhado tão intensa e diretamente com 
uma assessoria de imprensa. Durante a graduação, 
criamos certa repulsa a estes colegas e acabamos 
ficando descrentes em seus trabalhos e 
desconfiamos da ajuda que eles podem nos dar. A 
parceria que aconteceu com a assessora de 
comunicação do IFC-Camboriú, Marília 
Massochin, me mostrou que competência, 
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profissionalismo e ética jornalística acompanham 
todos os profissionais que atuam e acreditam no 
bom jornalismo. O papel dela no contato com os 
profissionais da instituição, com as discussões 
sobre os questionários das entrevistas, o 
agendamento das gravações, os pedidos de 
autorização etc, foi essencial para que este trabalho 
tenha sido desenvolvido. 
A produção em vídeo foi tranquila do ponto de 
vista técnico. As várias experimentações feitas ao 
longo da graduação me deixaram seguro para 
trabalhar sozinho, por mais que eu acredite que em 
televisão é impossível fazer qualquer coisa sem 
uma equipe. Não consegui apresentar inovações no 
uso de recursos tecnológicos, enquadramentos, 
movimentos de câmera, edição ou na narrativa. 
Fiquei um pouco decepcionado com esse 
engessamento, essa dificuldade em sair do 
tradicional. Mas, vivida essa dificuldade, aprendi 
que até mesmo o tradicional, “aquilo que todo 
mundo faz”, não é simples de se reproduzir. 
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Outra dificuldade encontrada foi a de lidar com 
um grande número de fontes. Além das fontes 
bibliográficas, documentais e acadêmicas que 
discorrem muito sobre o tema e nem sempre se 
encaixam na realidade experimentada ou aplicada, 
também há a opinião, a utopia, o desejo e ambição 
de cada entrevistado. Por mais que existam linhas 
pedagógicas, diretrizes ou estatutos, a interpretação 
de cada situação é muito variada. Eu não poderia 
tecer linhas comparativas como melhor ou pior, 
certo ou errado, moderno ou antigo sem levar em 
consideração vários contextos. Nós conhecemos a 
educação por vivencia-la desde muito pequenos em 
nossa cultura, mas o espaço para discuti-la ainda é 
pequeno e para poucos. 
Escolher um tema tão amplo e tão relevante para 
a sociedade me colocou em vários dilemas. O 
processo de contextualização é gigante e precisa de 
cautela na aproximação e na abordagem. Concluo 
este trabalho com a sensação de que tenho mais 
perguntas do que respostas, mais angústias do que 
certezas, mais coisas não ditas do que verbalizadas. 
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A experiência de ter tentado reportar uma realidade 
educacional vivida e cristalizada dentro do IFC-
Camboriú, ouvindo profissionais e alunos, 
buscando entender o que falam, de onde falam, por 
que falam e como falam, tentando fugir de 
julgamentos rápidos ou soluções fáceis, me dá a 
garantia de que, no mínimo, consegui cumprir o 



















BRASIL. Ministério da Educação. Disponível em: 
<http://educacaointegral.mec.gov.br/>. Acesso em: 
12 de out. de 2015. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio Integrada 
ao Ensino Médio (documento base). 2007. 
Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/docum
ento_base.pdf>. Acesso em: 1º de nov. de 2015. 
 
BUITONI, Dulcília. A educação nos jornais. São 
Paulo: 2013. portal Revista Educação. 2013. 
Disponível em: 
http://revistaeducacao.uol.com.br/textos/0/a-
educacao-nos-jornais-296473-1.asp>. Acesso em: 
10 de out. de 2015. Entrevista concedida a Deborah 
Ouchana. 
 
KOTSCHO, Ricardo. A prática da reportagem. 
São Paulo: Atica, 1986. 80p. 
 
LAGE, Nilson. A reportagem: teoria de entrevista 
e pesquisa jornalística. São Paulo: Editora Record, 
2003. 
 
LEAL FILHO, Laurindo Lalo. A melhor TV do 





MEDINA, Cremilda. Profissão jornalista: 
responsabilidade social. Rio: Forense-Universitária, 
1982. 
 
PENAFRIA, Manuela. O filme documentário: 
história, identidade, tecnologia. Lisboa: Edições 
Cosmos, 1999. 
 
PEREIRA, Francisca Rodrigues. Jornalismo e 
Educação: Um estudo da cobertura da Folha de S. 
Paulo sobre a educação no Brasil. São 
Paulo:Faculdade Cásper Líbero, 2009. 113 f. 
Dissertação (Mestrado). Programa de pós-
graduação Stricto Sensu da Faculdade Cásper 
Libero. Disponível em: 
<http://casperlibero.edu.br/wp-
content/uploads/2014/04/Jornalismo-e-
Educa%C3%A7%C3%A3o.pdf>. Acesso em: 10 
de out. de 2015. 
 
WAACK, William; MORAES NETO, Geneton. O 
Livro das reportagens. São Paulo: Globo, 2006. 
 
WATTS, Harris. On Camera: o curso de produção 















ROTEIRO PERGUNTAS TCC 
 
a) Administrativo (conhecer a história da escola, as 
linhas pedagógicas adotadas, as diretrizes 
curriculares, planos de desenvolvimento 
pedagógico e institucional, participação em 
programas do governo federal e panoramas 
futuros): 
 
1. Como é dividida e organizada a escola? 
 
2. Como são planejados os cronogramas de ensino 
e quais linhas pedagógicas são aplicadas? 
 
3. Como é empregada a disciplina e o 
acompanhamento dos alunos? 
 
4. Como é feita a avaliação e o acompanhamento 
dos professores? 
 
5. Quais são as formas de comunicação com os 
pais? 
 
6. Que tipos de diferenciais estão postos para a 
formação dos alunos? 
 
7. Qual estrutura permite manter os alunos em 




8. Qual é o perfil dos alunos que ingressam na 
instituição? 
 
9. Quais desafios a escola enfrentou e enfrenta hoje 
em dia? 
 
10. É real o desafio de manter o padrão de ensino 
quando aumentam o número de vagas e busca-se 
democratizar o acesso à escola? 
 
11. Como é planejar o ensino médio junto ao 
técnico? 
 
12. Quais investimentos em infraestrutura a escola 
precisa fazer? 
 
13. Qual é o retorno percebido? 
 
14. Existem políticas de permanência? 
 
15. Quais tipos de acompanhamentos são feitos 
(ingressos e egressos)? 
 
b) Docentes (mostrar a rotina, os laços com os 
alunos e a instituição, o que pensam da educação 
no cenário atual e como percebem a formação de 
seus alunos): 
 
1. Como foram as experiências anteriores ao 




2. Quais são as principais diferenças percebidas 
entre o antigo trabalho e o atual? 
 
3. Como se adaptou à convivência e ao ritmo nesta 
escola de tempo integral? Quais desafios e quais 
benefícios? 
 
4. Como executam o planejamento das aulas e de 
outras atividades? 
 
5. Quais objetivos buscam alcançar ao término dos 
três anos de ensino com os alunos? 
 
6. Dispõe de qual estrutura (apoio institucional e 
estrutura) para lecionarem? 
 
7. Além da sala de aula, quais outras atividades o 
professor pode (ou deve) executar? 
 
8. Como se dá o relacionamento com os pais dos 
alunos? 
 
9. Quais áreas/pontos/assuntos a escola precisa se 
adequar ou melhorar? 
 
10. Quais sãos as expectativas para os próximos 
anos para a instituição e para a educação no cenário 
nacional? 
 





c) Discentes (mostrar a rotina em sala de aula, 
descrever o clima do ambiente escolar, mapear os 
desejos dos estudantes e como eles se relacionam 
com a escola) 
 
1. Por que está matriculado no IFC Campus 
Camboriú? Por que optou pelo curso? 
 
2. Quais eram as expectativas e o que você 
conhecia desta escola? 
 
3. Quais foram as diferenças notadas ao trocar o 
ensino padrão em escolas regulares por uma escola 
de educação em tempo integral? 
 
4. Como é a sua rotina diária? Como se planeja 
para os estudos? Qual é o tempo livre e o que você 
faz nele? 
 
5. Quem são as pessoas que você mais vê durante a 
semana? O que fazem juntos? 
 
6. Como é a relação entre os diferentes cursos e 
anos? 
 
7. Quais atividades você destacaria como 
diferenciais da escola? 
 
8. Qual é a sua avaliação sobre o ensino médio e o 





9. O que você conversa com os seus pais sobre a 
escola? 
 
10. O que poderia ser melhorado na instituição? 
 
11. Como são as regras? Existe espaço para 
discussão entre professores, administração e a 
comunidade? 
 
12. Você percebe a escola como um espaço público 
e democrático? 
 
d) Comunidade (compreender como a comunidade 
em geral percebe a escola e quais são as 
expectativas): 
 
1. O que esperam da formação dos alunos? 
 
2. Como avaliam a qualidade do ensino (através 
dos estágios)? 
 
3. A escola é aberta à comunidade? 
 
4. Que tipos de atividades você sabe que são 
desenvolvidas lá? 
 
5. Como são os alunos do Instituto Federal? 
 
e) Especialistas em educação (compreender a 
educação em tempo integral e as suas implicações, 
quais políticas são seguidas, buscar outros 
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exemplos, mapear o crescimento desse tipo de 
escola no Brasil e contextualizar a educação): 
 
1. O que é educação? O que é pedagogia? Quais 
são as vertentes de ensino? 
 
2. Qual é o panorama da educação no Brasil? 
 
3. Por que as escolas de tempo integral têm 
ganhado destaque nas políticas públicas? 
 
4. Quais são os desafios de uma escola de tempo 
integral? 
 
5. O que se espera e o que é cobrado do professor 
neste tipo de educação? E dos alunos? 
 
6. O ensino técnico profissionalizante implica em 
quais fatores de desenvolvimento social? Qual é o 
principal objetivo? 
 
7. Manter os alunos mais tempo na escola exige 
quais tipos de compromissos? E de quem são as 
responsabilidades? 
 
8. O que representa para o desenvolvimento do 
indivíduo e do cidadão a educação em tempo 
integral? 
 




10. Quais tipos de experiências de educação em 
tempo integral podemos perceber no Brasil? Existe 
um padrão posto? 
 
























TÍTULO: O QUE É EDUCAR EM TEMPO INTEGRAL 
SÉRIE: EDUCAÇÃO EM DOIS TEMPOS 






VIVO – cabeça 
 
Apresentador – plano médio 

































VIVO – cabeça 
 
QUANDO PENSAMOS EM 
EDUCAÇÃO LOGO 
IMAGINAMOS DE SALAS 
DE AULA, LIVROS, 
QUADRO, PROFESSORES E 
ALUNOS. // TAMBÉM É 
COMUM LEVARMOS O 
ASSUNTO COMO 
PRIORIDADE QUANDO 
ESTAMOS PENSANDO NO 




DIVULGADA EM 2013 
PELO INSTITUTO DE 
PESQUISA ECONÔMICA 




PRIORIDADE PARA 73% 
DOS BRASILEIROS. // 
ENTRE OS JOVENS, DE 15 
A 29 ANOS, 85% 
CONSIDERARAM ESSE 
ASSUNTO O MAIS 




EDUCAÇÃO TEM SIDO 







































TEMPO INTEGRAL. // 
VOCÊ CONFERE HOJE A 
PRIMEIRA REPORTAGEM 
DA SÉRIE “EDUCAÇÃO EM 
DOIS TEMPOS”, QUE 
APRESENTA A ROTINA DE 
UMA ESCOLA QUE 
OFERECE O ENSINO 








SONORA 1 – (Adauto Stone 
Cene da Silva) 
 
AH, EU VOU TE FALAR A 
VERDADE. ANTIGAMENTE 
EU NÃO LEVAVA MUITO A 
SÉRIO ASSIM, NÃO. PRA 
MIM, ESCOLA 
PARTICULAR, ESCOLA 
PÚBLICA, NÃO TINHA 
DIFERENÇA. EU ACHAVA 
QUE ERA TUDO A MESMA 
COISA, MAS DEPOIS QUE 
EU ENTREI AQUI, EU VI 
QUE TUDO MUDA. O 
APRENDIZADO, O JEITO 
QUE VOCÊ É TRATADO, A 
CONVIVÊNCIA, TAMBÉM. 
EU FUI NO MEU ANTIGO 





















IMAGEM – “EDUCAÇÃO 

















BOLETIM E TINHA UM 
GURI DE DEZ ANOS 
SAINDO E FALANDO QUE 
IA MATAR OS 
PROFESSORES, QUE IA 
VOLTAR ARMADO. EU 
ATÉ FIQUEI, ASSIM, EU ME 
ESPANTEI. TU ATÉ SE 
DESACOSTUMA. EU 
CHEGUEI AQUI NA 
ESCOLA E NINGUÉM NEM 
RESPONDE PROFESSOR, 
NINGUÉM FAZ NADA. 
QUANDO ACONTECE, TU 









AQUI ESTÃO A SALA DE 
AULA, OS LIVROS, OS 
PROFESSORES E OS 
ALUNOS. MAS AQUI 
TAMBÉM ESTÃO OS 
LABORATÓRIOS, AS 
UNIDADES DIDÁTICAS, O 
REFEITÓRIO E OS 
ALOJAMENTOS. ESSAS 
SÃO ALGUMAS PEÇAS 
QUE COMPÕEM O 























GC: Djalma Júnior – repórter | 
















DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA CAMPUS 
CAMBORIÚ, QUE HOJE EM 
DIA OFERECE QUATRO 
CURSOS TÉCNICOS 
INTEGRADOS AO ENSINO 
MÉDIO. EM UM TURNO, OS 












LONGE DE SER APENAS 
UMA FORMA DE OCUPAR 
AS HORAS LIVRES DE 
CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, A 
EDUCAÇÃO EM TEMPO 
INTEGRAL É UMA 
PROPOSTA QUE BUSCA 
DAR CONTA DA 
ORGANIZAÇÃO DE 
TEMPO, ESPAÇOS E 
CONTEÚDOS, ALÉM DE 
OFERECER AOS ALUNOS 
ACESSO À CULTURA, 
SAÚDE E ALIMENTAÇÃO 





GC – Rogério Luís Kerber – 

























GC – Natália Rorbacher – 








SONORA 2 (Rogério Luís 
Kerber) 
O ENSINO INTEGRAL, ELE 
NÃO PASSA EM VOCÊ TER 
A CRIANÇA DENTRO DA 
SALA DE AULA DURANTE 
ESSAS OITO HORAS. ELA 
PASSA POR VOCÊ TER 
TODA UMA ESTRUTURA 







COMO UM TODO. 
 
OFF2  
PARA SE DAR CONTA DE 
TUDO ISSO, A ROTINA 
AQUI COMEÇA CEDO E, 
TEORICAMENTE, 
DEVERIA TERMINAR 
ANTES DO ANOITECER. 
 
SONORA 3 (Natália 
Rorbacher) 
TEM DIA E TEM FINAL DE 
SEMANA QUE EU NEM 
SAIO PORQUE TEM MUITO 
TRABALHO DO COLÉGIO. 
PORQUE, QUERENDO OU 
NÃO, A GENTE AQUI TEM, 
TIPO, 20 MATÉRIAS, PELO 































SONORA 4  
GC: Maria Olandina Machado 






ENTÃO, VOCÊ TEM QUE 
DAR CONTA DESSAS 20 
MATÉRIAS. E, TIPO, NÃO 
TEM UMA ORDEM. AH, 
VAMOS NESSA SEMANA 
SUAVIZAR. NÃO. TEM 
SEMANA, POR EXEMPLO, 
SEMANA QUE VEM, QUE 
EU ESTOU CHEIA DE 
COISAS PRA ENTREGAR. 
PROVA E TRABALHO 
TODO DIA. ENTÃO, VOCÊ 
TEM QUE DAR CONTA. 
 
OFF 3 
ESSE RITMO PUXADO QUE 
A NATÁLIA PRECISA DAR 
CONTA TENTA 
PROPORCIONAR AOS 
ALUNOS UMA FORMAÇÃO 




TEÓRICOS, TÉCNICOS E 
PRÁTICOS NUM SISTEMA 
INTEGRADO. 
 
SONORA 4 (Maria Olandina 
Machado) 
TODAS AS DISCIPLINAS 
DEVERIAM TRABALHAR 
EM CONJUNTO PARA A 
FORMAÇÃO TÉCNICA. 
QUALQUER DISCIPLINA, 








GC: Ana Elisa Ferreira 






























FOCARIA NO ENSINO 
TÉCNICO QUE VOCÊ ESTÁ 
TRABALHANDO.  
 




DENTRO DA ESCOLA É 
MAIS DO QUE 
SIMPLESMENTE JUNTAR 
DOIS PROFESSORES E 
APRESENTAR UM 
CONTEÚDO TÉCNICO EM 
CONJUNTO. EU ACHO QUE 
É JUSTAMENTE 
EXPLORAR ESSA 
APLICAÇÃO EM TEMAS 
DO DIA A DIA QUE SEJAM 
COINCIDENTES DENTRO 
DESSAS DUAS, OU MAIS – 
QUANTO MAIS MELHOR, 
EU ACHO – DISCIPLINAS. 
 
OFF 4 
UM ALIADO USADO PARA 
ESSE TIPO DE FORMAÇÃO 
É O TRABALHO. AQUI, 
ALUNOS E PROFESSORES 
COLOCAM A MÃO NA 
MASSA E 
EXPERIMENTAM, EM 
AMBIENTE ESCOLAR, OS 
CONHECIMENTOS QUE 






GC: Antônio José Pereira – 


















GC: Cristalina Yoshie 















SONORA 6 (Antônio José 
Pereira 
ELE TEM QUE VIVENCIAR 
O PROCESSO PRODUTIVO. 
A SALA DE AULA, OS 
LIVROS, NÃO VÃO DAR A 
ELE A VIVÊNCIA. ELE TEM 
QUE BOTAR A MÃO NA 
MASSA, SUJAR A MÃO DE 
TERRA, TEM QUE SUAR 
NO TRABALHO PARA 
ENTENDER. ATÉ PARA 
QUE ELE POSSA 
COMANDAR EQUIPES DE 
TRABALHO NAQUELA 
ATIVIDADE SABENDO AS 
DIFICULDADES DE 
EXECUTAR AQUELE TIPO 
DE SERVIÇO. 
SONORA 7 (Cristalina Yoshie 
Yoshimura) 
NA NOSSA INSTITUIÇÃO, 
COMO A GENTE TEM O 
ENSINO INTEGRADO E AS 
DIFERENTES DISCIPLINAS 
SE CONVERSANDO, O 
ALUNO CONSEGUE TER 
UMA FORMAÇÃO MAIS 
AMPLA. E AÍ ESSA 
FORMAÇÃO MAIS AMPLA 
PARA O MUNDO, NÃO SÓ 
PARA O MUNDO DO 
TRABALHO, MAS 
TAMBÉM PARA O MUNDO 





























GC: Adauto Stone Cene da 









IMPORTANTE PARA A 
GENTE TER AQUELA 
SOCIEDADE QUE A GENTE 
UTOPICAMENTE 




E É NESSE EDUCAR DE 
FORMA INTEGRAL E 
INTEGRADA QUE MUITOS 
ENXERGAM O POTENCIAL 
DE TRANSFORMAR A 
REALIDADE DOS ALUNOS. 
O ADAUTO, QUE 
APARECEU NA ABERTURA 
DESTA REPORTAGEM, É 
EXEMPLO DE ALGUÉM 
QUE PASSOU A LEVAR A 
SÉRIO A EDUCAÇÃO E A 
ENXERGA-LA DE FORMA 




SONORA 8 (Adauto Stone 
Cene da Silva) 
EU ACHO QUE EDUCAÇÃO 
QUE EDUCAÇÃO É TUDO. 
SE A PESSOA SE FORMOU, 
TEM EDUCAÇÃO DE CASA 
E ESSAS COISINHAS 
ASSIM, O ESTUDO É O QUE 
ELE PRECISA PARA SER 












BG: CORTA SUAVE 
 
NOTAPÉ 
AMANHÃ, VOCÊ VAI 
CONHECER A 
INFRAESTRUTURA DO IFC 
CAMPUS CAMBORIÚ E 
COMO FUNCIONA A 
ORGANIZAÇÃO DA 
INSTITUIÇÃO, NO 
SEGUNDO EPISÓDIO DA 
SÉRIE “EDUCAÇÃO EM 





ROTEIRO: 2  
TÍTULO: INFRAESTRUTURA 
SÉRIE: EDUCAÇÃO EM DOIS TEMPOS 






VIVO – cabeça 
 
Apresentador – plano médio 

































VIVO – cabeça 
 
SANTA CATARINA CONTA 
COM 15 CAMPI DO 
INSTITUTO FEDERAL 
CATARINENSE 
ESPALHADOS POR TODAS 
AS REGIÕES DO ESTADO 
MAIS O CENTRO 
ADMINISTRATIVO, A 
REITORIA, QUE FICA EM 
BLUMENAU. PARA 
ALUNOS DO NÍVEL 
MÉDIO, A PROPOSTA É 
OFERECER ENSINO 




VEJA QUAL É A 
INFRAESTRUTURA QUE 
ALUNOS E PROFESSORES 
DISPÕE PARA CUMPRIR 






SONORA 1 – (Daniele Soares 
de Lima ) 
A ESTRUTURA É 
ESSENCIAL PARA QUE EU 
POSSA DESENVOLVER, 


















IMAGEM – “EDUCAÇÃO 




















A JUSTIFICATIVA PARA 
EU NÃO DESENVOLVER 
UM BOM TRABALHO. 
SONORA 2 – (Sirlei de Fátima 
Albino) 
TODO MUNDO SABE QUE 
A EDUCAÇÃO PRECISARIA 
DE INCENTIVO, 
PRECISARIA DE UMA 
ESTRUTURA MELHOR 
PARA FUNCIONAR, MAS A 











AS DEMANDAS DE 
INFRAESTRUTURA 
NUNCA PARAM QUANDO 
O ASSUNTO É MELHORAR 
A QUALIDADE DO 
ENSINO. E NO IFC ESSA 
COBRANÇA É ROTINA. 
OCUPANDO UMA ÁREA 
POUCO MAIOR DO QUE 
200 HECTARES, A ESCOLA-
FAZENDA OFERECE AOS 
SEUS ALUNOS E 
PROFISSIONAIS UMA 









GC: Natália Rorbacher – 





























INVEJA EM MUITA 
ESCOLA BRASIL A FORA. 
MESMO ASSIM, FALTA 
ESPAÇO E DINHEIRO. 
 
SONORA 3 (Natália 
Rorbacher) 
EU ACREDITO QUE COM O 
AUMENTO DE ALUNOS NO 
INSTITUTO ISSO NÃO FOI 
ALGO TÃO BOM PORQUE 
EU NÃO SEI SE O COLÉGIO 
ESTAVA COM UMA 
INFRAESTRUTURA TÃO 
BOA PARA ACONTECER 
ISSO. PORQUE A GENTE 
FICA EM FILAS 
DEMORADAS NO 
ALMOÇO, A BIBLIOTECA É 
LOTADA, ENTÃO EU 
ACHO QUE ELES 
DEVERIAM TER PENSADO 
MELHOR NISSO. 
 
OFF 2  
DE 2008 PARA CÁ, ANO EM 
QUE O IFC FOI CRIADO, O 
NÚMERO DE ALUNOS 
MATRICULADOS EM 
TEMPO INTEGRAL MAIS 
QUE TRIPLICOU. OUTRA 
COISA QUE AUMENTOU 
FOI ESSA FILA AÍ, DO 
REFEITÓRIO. ISSO 
PORQUE AS ESTRUTURAS, 













SONORA 4  
GC: Sirlei de Fátima Albino – 

























TAMBÉM DA BIBLIOTECA, 
NÃO ACOMPANHARAM O 
AUMENTO DAS 
MATRÍCULAS. AS OBRAS 
PARA O NOVO 
REFEITÓRIO ESTÃO AÍ, 
PARADAS. E SE FALANDO 
EM MOMENTO DE CRISE... 
 
SONORA 4 (Sirlei de Fátima 
Albino) 
ESTE ANO, O CORTE NO 
NOSSO ORÇAMENTO FOI 
MUITO GRANDE. ENTÃO, 
NÓS TIVEMOS QUE OPTAR 
POR PARAR ALGUMAS 
OBRAS. POR EXEMPLO, O 
RESTAURANTE 
UNIVERSITÁRIO QUE JÁ 
ESTÁ HÁ DOIS ANOS 
PARADO VAI CONTINUAR 
PARADO. MAIS O CENTRO 
DE CONVIVÊNCIA, QUE 
SERIA PARA ESSA PARTE 
DOS ALUNOS, VAI FICAR 
PARADO, PORQUE NÓS 
OPTAMOS POR NÃO 
CORTAR BOLSAS DE 
ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO E MANTER 
SEMANAS ACADÊMICAS. 
ENTÃO, NÓS PARAMOS 
COM A INFRAESTRUTURA 
PARA CONTINUAR 










































QUANDO SE FALA EM 
ENSINO INTEGRAL, 
OUTRO ASPECTO SE 
TORNA IMPORTANTE: A 
ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL. PARA 
ALUNOS EM SITUAÇÃO 
DE VULNERABILIDADE 
ECONÔMICA OU QUE 
RESIDEM LONGE DA 
INSTITUIÇÃO, HÁ A 
OPÇÃO DO INTERNATO. O 
PRÉDIO FOI INAUGURADO 
RECENTEMENTE E 
ABRIGA 18 ALUNOS HOJE 
EM DIA. TAMBÉM HÁ A 




OUTRAS. PARA A 
ADMINISTRAÇÃO DA 
ESCOLA, O FATO DE 
EXISTIR A POSSIBILIDADE 
DA PRÓPRIA INSTITUIÇÃO 
GERENCIAR OS SEUS 
RECURSOS PERMITE QUE 



















SONORA 6  
GC: Sirlei de Fátima Albino – 























ENTÃO, ESSA CONDIÇÃO 
DE PODER DIRECIONAR O 
RECURSO PARA O QUE 
NÓS ACREDITAMOS QUE 
COMPÕE AQUELE 
CONJUNTO DE SITUAÇÕES 
PARA FORMAÇÃO 
INTEGRAL DO ENSINO, 
ISTO, DE CERTA FORMA, É 
UM DIFERENCIAL. 
 
SONORA 6 (Sirlei de Fátima 
Albino) 
AGORA, NESTE MOMENTO 
DE CRISE QUE NÓS 
ESTAMOS PASSANDO, 
ESTÁ ACONTECENDO O 
CONTRÁRIO. NÓS 
ESTAMOS SENDO 
IMPELIDOS A UMA 
ESTAGNAÇÃO. „PAREM.‟ 
APESAR DA GENTE FAZER 
A PROJEÇÃO ATÉ 2024, NO 
MOMENTO A ORDEM É: 
„NÃO ABRAM TURMA, 
NÃO ABRAM CURSO. 
VAMOS TRABALHAR COM 
O QUE A GENTE TEM‟. 
ISSO É APAVORANTE. 
  
OFF 4 
SEGUINDO A LÓGICA DO 
SISTEMA INTEGRAL, OS 
PRÓPRIOS SETORES DA 






























GC: Antônio José Pereira – 














EM LABORATÓRIOS OU 







EXEMPLO, DISPÕE DE 16 
UNIDADES DIDÁTICAS 
COM ESSA FINALIDADE. A 
HORTA É UM DESSES 
ESPAÇOS. E O QUE OS 
ALUNOS PRODUZEM AQUI 
NA TERRA SERVE 
TAMBÉM PARA 
ABASTECER OUTRO 
SETOR DA ESCOLA: O 
REFEITÓRIO. 
 
SONORA 7 (Antônio José 
Pereira) 
AS UNIDADES DIDÁTICAS 
DO CURSO DE 
AGROPECUÁRIA, 
BASICAMENTE, ELAS 
GERAM UMA PRODUÇÃO. 
EXEMPLO, A UNIDADE 
DIDÁTICA DE 
BOVINOCULTURA DE 







































QUE A ESCOLA CONSOME. 
ESSE LEITE VAI PARA O 
SETOR DE LATICÍNEOS, 
DA AGROINDÚSTRIA, ELE 
É PASTEURIZADO E 
DEPOIS PROCESSADO. É 
FEITO QUEIJO, IOGURTE, 
VÁRIOS TIPOS DE 
QUEIJOS. ESSA 
PRODUÇÃO VOLTA PARA 




IMPORTANTE SÃO OS 
ALOJAMENTOS. AQUI OS 
ALUNOS TOMAM BANHO 
E TROCAM SEUS 
UNIFORMES PARA AS 
DIFERENTES ATIVIDADES 
DO DIA A DIA NA ESCOLA. 




ESSENCIAIS PARA QUE OS 
ALUNOS POSSAM 
GUARDAR OS SEUS 
MATERIAIS E NÃO 
PRECISEM CARREGAR 
LIVROS PESADOS O DIA 
INTEIRO. 
OUTRA OBRA QUE SEGUE 
PARALISADA É A DO 
ESPAÇO DE 









GC: Ana Elisa Ferreira 



























GC: Daniele Soares de Lima – 
professora | língua portuguesa 
UMA DEMANDA ANTIGA 
E BASTANTE COBRADA 
POR PROFESSORES E 
ALUNOS. 
 
SONORA 8 (Ana Elisa 
Schmidt) 
ESSE ESPAÇO DE 
CONVIVÊNCIA, ELE, 
INFELIZMENTE, AINDA 
NÃO EXISTE. EU FALO O 
ESPAÇO FÍSICO, MESMO. É 
NECESSÁRIO QUE EXISTA 
UMA INFRAESTRUTURA, 
UMA SALA, UM ESPAÇO, 






ENQUANTO O TAL 
ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA 
NÃO FICA PRONTO, O 
PESSOAL VAI DANDO O 
SEU JEITO E CURTINDO 
DA MANEIRA COMO DÁ 
OUTROS ESPAÇOS DA 
ESCOLA, CONVIVENDO 
ASSIM, MAIS JUNTINHO 
DA NATUREZA. 
 
SONORA 9 (Daniele Soares 
de Lima) 
SÓ QUE QUEM PASSA 


















GC: Sirle de Fátima Albino – 




















GOVERNO, É O ALUNO. 
ENTÃO, A GENTE NÃO 
PODE SÓ JUSTIFICAR 
PORQUE EU NÃO TENHO 
UM BOM GINÁSIO QUE EU 
NÃO VOU FAZER UMA 
BOA OLIMPÍADA. PORQUE 
QUEM PAGA ESSA CONTA, 
PAGA ESSA CONTA DE 
UMA FORMA, A PIOR 
PARTE PAGA ESSA 
CONTA, QUE É O ALUNO. 
 
 
SONORA 10 (Sirlei de Fátima 
Albino) 
E PARA SOCIEDADE, É 
MELHOR ELA INVESTIR 
AGORA NA FORMAÇÃO 
DO CIDADÃO, DO QUE 
MAIS ADIANTE INVESTIR 
NO SISTEMA PRISIONAL, 
DO QUE MAIS ADIANTE 
INVESTIR EM CLÍNICAS 
DE DESINTOXICAÇÃO, DO 





A SÉRIE “EDUCAÇÃO EM 
DOIS TEMPOS” VAI 
MOSTRAR AMANHÃ 
COMO É PLANEJADA E 
ORGANIZADA A ROTINA 







ALUNOS NO SISTEMA DE 











SÉRIE: EDUCAÇÃO EM DOIS TEMPOS 






VIVO – cabeça 
 
Apresentador – plano médio 

































VIVO – cabeça 
 
A MÉDIA DE TEMPO QUE 
OS ALUNOS BRASILEIROS 
DE ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO 
PASSAM EM SALA DE 
AULA É DE QUASE 
QUATRO HORAS. AGORA 
PENSE COMO É A ROTINA 
DOS ESTUDANTES QUE 
PASSAM MAIS DO QUE O 
DOBRO DESSE TEMPO 
CONVIVENDO JUNTOS 
NUMA ESCOLA. COMO 
PROFESSORES E A 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO SE 
ORGANIZAM PARA 
ATENDER TODAS AS 
DEMANDAS? ESTE É O 
TEMA DO TERCEIRO 
EPISÓDIO DA SÉRIE 
EDUCAÇÃO EM DOIS 





SONORA 1 – (Natália 
Rorbacher) 
A GENTE BRINCA QUE O 
IF VIRA A SEGUNDA 
CASA. EU ACHO QUE TU 
PERDE, UM POUCO, DESSE 











IMAGEM – “EDUCAÇÃO 







GC: Ghiovanna Souza – aluna 















GC: Natália Rorbacher – 
aluna |2º ano téc. controle 
ambiental 
 
TU TINHAS ANTES. TIPO, 
A GENTE ATÉ NEM SAI 
TANTO. A GENTE MAIS SE 
ENCONTRA NO IF DO QUE, 
SEI LÁ, VAI NO SHOPPING, 
ALGUMA COISA DO TIPO. 
 





TODO O DIA, ELES FAZEM 
TUDO SEMPRE IGUAL. 
 
SONORA 2 (Ghiovanna 
Souza) 
EU ACORDO UM POUCO 
CEDO PORQUE EU MORO 
EM ITAPEMA, EU TENHO 
QUE PEGAR ÔNIBUS. AÍ 
EU ACORDO, 
GERALMENTE, CINCO E 
MEIA DA MANHÃ, TOMO 
CAFÉ, ARRUMO A MINHA 
MOCHILA E VENHO PRA 
ESCOLA. AÍ EU PEGO 
ÔNIBUS, ELE PASSA 
PELAS SEIS E MEIA NO 
PONTO. 
 
SONORA 3  
(Natália Rorbacher) 
EU CHEGO AQUI POR 
VOLTA DAS SETE HORAS. 

















GC: Java Shamis dos Santos 





















E MEIA E A GENTE TEM 
AULA ATÉ ÀS ONZE E 
QUARENTA E CINCO. E 
DEPOIS, NOS DIAS QUE EU 
FICO AQUI NO COLÉGIO, 
QUE SÃO SEGUNDAS E 
QUARTAS, EU ALMOÇO 
AQUI NO COLÉGIO E 
RETORNO PARA SALA DE 
AULA DA UMA E MEIA 
ATÉ ÀS CINCO E 
QUARENTA E CINCO. 
 
SONORA 4 (Java Shamis dos 
Santos Amaro) 
QUANDO EU CHEGO EM 
CASA, EU SOU, 
BASICAMENTE, 
OBRIGADO A DAR UMA 
ESTUDADA A MAIS NO 
CONTEÚDO PARA FIXAR 
MAIS O CONTEÚDO, ESSE 
TIPO DE COISA. 
 
OFF 2 
SÃO QUATRO AULAS DE 
UMA HORA CADA DE 
MANHÃ E OUTRAS 
QUATRO À TARDE. NESTE 
ANO A INSTITUIÇÃO 
DEIXOU DE LADO O 
SISTEMA BIMESTRAL E 
PASSOU A ADOTAR O 
FORMATO TRIMESTRAL 
DE AVALIAÇÃO. ISSO 


















GC: Adauto Stone Cene da 

















GC: Leonardo Hoinaski – 
professor | téc. controle 
ambiental 
NO FINAL DO ANO E NÃO 
SOBRECARREGAR TANTO 
OS ESTUDANTES COM 
PROVAS E TRABALHOS. 
MAS MESMO ASSIM, NOS 
DIAS EM QUE NÃO HÁ O 
CONTRA TURNO, OS 
ALUNOS ACABAM 
PRECISANDO FICAR 
DENTRO DA ESCOLA 




SONORA 5 (Adauto Stone 
Cene da Silva 
TU USA PRA FAZER 
TRABALHO. E TAMBÉM 
EU NÃO DIGO QUE É 
TARDE LIVRE PORQUE OS 
PROFESSORES SEMPRE 
USAM ELA PARA REPOR 
AULAS. PORQUE ELES 
TÊM QUE CUMPRIR UMA 
CERTA HORA, NÉ. AÍ ELES 
PEGAM A TARDE DE 
QUARTA-FEIRA QUE A 
GENTE TÁ LIVRE E 
MARCAM AS HORAS DE 
REPOSIÇÃO E CONTA 
COMO HORA CUMPRIDA.  
 
SONORA 6 (Leonardo 
Hoinaski) 
A CARGA HORÁRIA SEJA 























GC: Wilson José Morandi 















MUITO DENTRO DE SALA 
DE AULA. ISSO DIFICULTA 
ATÉ PORQUE SÃO 
ADOLESCENTES E TÊM 
BASTANTE ENERGIA PRA 
GASTAR. E NINGUÉM 
GOSTA DE FICAR MUITO 




 O PROFESSOR WILSON 
TAMBÉM FOI ALUNO DA 
INSTITUIÇÃO QUANDO 
ELA AINDA ERA UM 
COLÉGIO AGRÍCOLA. ELE 
LEMBRA E COMPARA AS 
ROTINAS. 
 
SONORA 7 (Wilson José 
Morandi Filho) 
PRIMEIRO, É O CHOQUE 
QUE TU TENS PORQUE 
AQUI TU FICAS O DIA 
INTEIRO. A QUESTÃO DO 
TRABALHO DE CAMPO, 
ERA PUXADO, 
PRINCIPALMENTE NOS 
PRIMEIROS MESES, MAS 
DEPOIS, ALI, DEPOIS QUE 
EU ME FORMEI, EU VI QUE 
ERA UMA DAS MELHORES 
PARTES. ERA ESTAR NO 
CAMPO, ERA ESTAR 
PRATICANDO AS COISAS 


































GC: Maria Olandina Machado 




SALA DE AULA. ERA, 
LITERALMENTE, 
COLOCAR A MÃO NA 
MASSA E APRENDER 
FAZENDO, COMO ERA O 




ENQUANTO OS ALUNOS 
ESTÃO OCUPADOS 
DANDO CONTA DAS 




HORÁRIA. NO MODELO 
DO IFC, UM PROFESSOR 
EFETIVO E COM 
DEDICAÇÃO EXCLUSIVA 
DE 40 HORAS SEMANAIS, 
PODE TER NO MÁXIMO 16 
HORAS/AULA. O 







SONORA 8  (Maria Olandina 
Machado) 
AS HORAS DE TRABALHO 
DE UM PROFESSOR NÃO 
SÃO SÓ AS HORAS EM 















GC: Cristalina Yoshie 























PRECISA DE TEMPO PARA 
PREPARAR ESSAS AULAS, 
E BEM PREPARADAS, ELE 
TEM QUE TER TEMPO 
PARA CORRIGIR AS 
AVALIAÇÕES QUE ELE 
DEU, ELE TEM QUE TER 




SONORA 9 (Cristalina Yoshie 
Yoshimura) 
EU TENHO, EM SALA DE 
AULA, QUATORZE HORAS. 
ENTÃO, EU TENHO O 
EQUIVALENTE ÀS 
QUATORZE HORAS DE 
PREPARO FORA DA SALA 
DE AULA, NÉ, PARA 
CORREÇÃO, PREPARO DE 
AULA, ETC. EU ACHO QUE 
NÓS TEMOS, ASSIM, UM 
PRIVILÉGIO DE 
CONSEGUIR CONCILIAR, 
ALÉM DA SALA DE AULA, 
OUTRAS ATIVIDADES, 
QUE SÃO AS ATIVIDADES 
QUE NORMALMENTE A 
GENTE GOSTA DE 
EXECUTAR, POR 
EXEMPLO, A INICIAÇÃO 






GC: Djalma Júnior – repórter | 



































ALUNOS E PROFESSORES 
PASSAM, PRATICAMENTE, 






NOITE DE TALENTOS, 
OLIMPÍADA INTERNA E 
FEIRAS DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA SERVEM 
PARA QUEBRAR A 
ROTINA DE SALA DE 
AULA E AO MESMO 
TEMPO INTEGRAR TODO 
MUNDO. AFINAL, A BOA 
CONVIVÊNCIA É 
ESSENCIAL PARA QUEM 
PASSA MAIS TEMPO NA 




UM DOS EVENTOS MAIS 
AGUARDADOS AO LONGO 
DO ANO É A OLINCAC. 
FUNCIONA COMO UMA 
OLIMPÍADA, ONDE 
PRÁTICA ESPORTIVA E 
ATIVIDADES LÚDICAS 
ENVOLVEM 
PROFESSORES, ALUNOS E 
SERVIDORES. A QUEBRA 
DA ROTINA SE FAZ 










GC – Daniele Soares de Lima 


































SONORA 10 (Daniele Soares 
de Lima) 
EU VEJO ELE COMO MEU 
ALUNO, EU VEJO ELE 
TAMBÉM NUMA 
COMISSÃO DA FESTA 
JUNINA, POR EXEMPLO. 
ENTÃO, COMO É QUE É O 
POSICIONAMENTO 
POLÍTICO DELE PERANTE 
OS OUTROS COLEGAS, 
COMO É QUE É O 
ESPÍRITO DE LIDERANÇA 
DENTRO DE UMA 
ATIVIDADE ESPORTIVA, 
QUE AGORA A GENTE 
TAMBÉM ESTÁ 
AUXILIANDO A 
REALIZAR. COMO É QUE É 
ESSE ALUNO NUMA 
QUESTÃO DISCIPLINAR, 
QUE MUITAS VEZES OS 
ALUNOS SÃO CHAMADOS 
PARA RECEBER ALGUMA 
ORIENTAÇÃO 
DISCIPLINAR. ENTÃO EU 
VEJO ELE DENTRO 
DESSES DIFERENTES 
ENFOQUES EM FUNÇÃO 












Apresentador, plano médio, 
estúdio 
 
TRABALHO PEDE QUE EU 
EXERÇA. 
 
BG CORTA SUAVE 
 
NOTAPÉ 
VIVO – APRESENTADOR 
FORMAR PARA O MUNDO 
DO TRABALHO E 
DESPERTAR NOS JOVENS 
O GOSTO PELA CIÊNCIA. 
ESSES SÃO DOIS DOS 
DESAFIOS QUE VOCÊ VAI 
CONFERIR AMANHÃ NO 
ÚLTIMO EPISÓDIO DA 








TÍTULO: POTENCIAIS E DESAFIOS 
SÉRIE: EDUCAÇÃO EM DOIS TEMPOS 





VIVO – cabeça 
 
Apresentador – plano médio 


























IMAGEM – “EDUCAÇÃO 






VIVO – cabeça 
 
ALUNOS ENVOLVIDOS EM 
PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO E AO MESMO 
TEMPO SENDO 
FORMADOS PARA ATUAR 
NO MERCADO DE 
TRABALHO DESDE O 
PRIMEIRO ANO DO 
ENSINO MÉDIO. DÚVIDAS 
E NOVAS OPÇÕES DE 
QUAL CARREIRA SEGUIR. 
O ÚLTIMO EPISÓDIO DA 
SÉRIE EDUCAÇÃO EM 
DOIS TEMPOS APRESENTA 
ALGUNS DOS POTENCIAIS 
E DOS DESAFIOS DA 
FORMAÇÃO EM TEMPO 




































GC: Natália Rorbacher – 
aluna | 3º ano – téc. controle 
ambiental 
GC: Ghiovanna Souza – aluna 















“QUAL É O SENTIDO DA 
ESCOLA?” ESSA É A 
PERGUNTA QUE INTITULA 
O PROJETO DE PESQUISA 
DAS ALUNAS 
GHIOVANNA E NATÁLIA. 
ATUANDO DENTRO DA 
REALIDADE EM QUE 
ESTUDAM, ELAS QUEREM 
COMPREENDER O QUE O 
IFC SIGNIFICA NA VIDA 
DOS SEUS COLEGAS. E OS 
RESULTADOS ATÉ AQUI 




JUNTAS – MUDANÇA DO 







A PESQUISA FAZ PARTE 
DAS GRADES 
CURRICULARES DOS 
CURSOS DO IFC. OS 




CIENTÍFICA E, A PARTIR 







GC: Maria Olandina Machado 



































OLANDINA MACHADO]  
 
OFF 3 
ESSE INCENTIVO À 
INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA TAMBÉM 
ACONTECE DEVIDO À 
FORMAÇÃO DO CORPO 
DOCENTE QUE ATUA NA 
ESCOLA. POR TER UM 
QUADRO DE 
PROFESSORES EM QUE A 
GRANDE MAIORIA É 
MESTRE OU DOUTOR NA 
SUA ÁREA DE 
CONHECIMENTO, A 
INSTITUIÇÃO TAMBÉM 
PASSA A SER UMA 
ALTERNATIVA PARA 
QUEM BUSCA UM 
IMPULSO PARA O ENSINO 
SUPERIOR PÚBLICO. ATÉ 
AÍ, TUDO BEM. MAS ISSO 
TAMBÉM PODE SER VISTO 
COMO UM PROBLEMA 
PARA A INSTITUIÇÃO, JÁ 
QUE O FOCO DA 
FORMAÇÃO FICA 






GC: Marina Tété Vieira – 




GC: Wilson José Morandi 








































SEGUINDO A POLÍTICA DE 
AMPLIAÇÃO DAS 
MATRÍCULAS EM CURSOS 
TÉCNICOS INTEGRADOS 
AO ENSINO MÉDIO, O 
GOVERNO FEDERAL 
ESTABELECEU COMO 
META PARA AS 
INSTITUIÇÕES 
QUADRUPLICAREM A 
OFERTA DE VAGAS ATÉ 
2024.  
 
PASSAGEM 1  
UM DESAFIO PARA A 
INSTITUIÇÃO É TORNAR O 
ACESSO UNIVERSAL A 
TODOS OS CERCA DE 1.400 
CANDIDATOS QUE 
TENTAM VAGA TODOS OS 
ANOS. ATUALMENTE, A 
SELEÇÃO ACONTECE 
ATRAVÉS DE UMA PROVA 
OBJETIVA. ENQUANTO 
NÃO HÁ ESTRUTURA 


































GC: Java Shamis dos Santos 
Amaro – aluno | 2º ano – téc. 
em agropecuária 
SONORA 7 
GC: Natália Rorbacher – 
PARA ATENDER TODOS 
QUE PROCURAMM, É 
NECESSÁRIO DISCUTIR 
QUAL A FORMA MAIS 
JUSTA DE OFERTAR UM 
SERVIÇO PÚBLICO PARA 
ALGUNS POUCOS. 
 





FALAR EM EDUCAÇÃO É 
FALAR DE PROCESSOS, DE 
MUDANÇAS, DE 
TENTATIVAS, ERROS E 
ACERTOS. É FALAR DE 
INVESTIMENTO DE 
TEMPO, DINHEIRO E 
TRABALHO. MAS MAIS DO 
QUE FALAR, ENQUANTO 
SOCIEDADE, PRECISAMOS 
CONHECER, DISCUTIR E 
PARTICIPAR DA ESCOLA. 
AFINAL, NÃO É NELA QUE 
DEPOSITAMOS AS 
APOSTAS PARA UM 
FUTURO MELHOR?  
 
[SONORAS ALUNOS 







aluna | 3º ano – téc. em 
controle ambiental 
SONORA 8 
GC: Adauto Stone Cene da 
Silva – aluno | 2º ano – téc. 
em agropecuária 
 
SOBRE CRÉDITOS FINAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
SOBE BG 
 
 
CORTA SUAVE 
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